





Com esta edição somamos duas dezenas 
de publicações da Revista Pós Ciências So-
ciais.  Com empenho e superando alguns 
obstáculos, desde 2004 lançamos dois nú-
meros do periódico por ano. Portanto, esta-
mos completando dez anos de existência e é 
impossível deixar de registrar todas as con-
quistas que tivemos ao longo desse período. 
A revista iniciou como “Cadernos Pós 
Ciências Sociais” e, sob a coordenação de al-
guns professores e alunos do PPGCSoc, era 
basicamente destinada a divulgar as produ-
ções de docentes e discentes ligados às linhas 
de pesquisa do programa. Hoje, como Revista 
Pós Ciências Sociais, alcançamos o estrato 
superior (B1) na avaliação de periódicos do 
Qualis-Capes para a área de sociologia. 
O esforço coletivo, com um trabalho 
de cooperação e de acumulação de diver-
sas editorias e comitês editoriais voltados 
para a qualificação constante das edições, é 
o fator primordial que explica o aprimora-
mento crescente deste meio de interlocução 
e de divulgação de pesquisas produzidas no 
âmbito das Ciências Sociais. Ou seja, a re-
vista insere-se no modo de fazer ciência na 
contemporaneidade. 
Sem deixar de salientar o imprescindí-
vel apoio financeiro que temos obtido da 
FAPEMA, por intermédio dos seus editais 
APUB, de 2010 até o presente momento.
O projeto gráfico, implantado desde 
o número 11, não raramente é objeto de 
congratulações vindas de colegas e profis-
sionais de diversas áreas que entram em 
contato com os exemplares da revista. E os 
dossiês, veiculados a partir do número 12, 
transformaram-se em referência para dis-
tintos domínios de pesquisa, o que pode ser 
verificado com as citações dos artigos que 
os compõem entre especialistas e as reco-
mendações como leitura para estudantes 
em variados níveis de formação.
O número 20 que ora lançamos segue 
nessa trilha de excelência que almejamos 
atingir, manter e ampliar. 
Dando continuidade à política edito-
rial empregada no periódico, apresentamos 
um conjunto de reflexões acerca do tema 
candente do ponto de vista social e socio-
lógico, a saber, os dispositivos acionados 
com vistas à atribuição da característica de 
sustentabilidade ambiental a determinados 
produtos (certificação florestal), regiões 
econômicas (Zona Franca Verde) e a terri-
tórios ocupados por populações designadas 
como tradicionais (Unidades de Conser-
vação). Um dos pontos fortes do dossiê é 
sem dúvida a diversidade de perspectivas 
teóricas. Assim, a partir de diferentes abor-
dagens, os autores das cinco contribuições 
discorrem sobre experiências díspares e 
arenas de disputas animadas por múltiplos 
agentes (comunidades tradicionais, empre-
sários, políticos, agricultores familiares, 
agentes do Estado, experts, cientistas, etc.). 
Além disso, as discussões oferecidas reve-
lam uma pluralidade de usos de saberes 
(científicos, acadêmicos, profissionais, mi-
litantes, etc.) e suas modalidades de mobili-
zação em lutas específicas.  
Simultaneamente, procuramos dar pros-
seguimento à prática de incluir outros arti-
gos que não fazem parte do foco do dossiê, 
ampliando, deste modo, o público de au-
tores e leitores que podem ser contempla-
do. Assim, neste número, além do dossiê, 
constam mais dois artigos e uma resenha 
voltados aos leitores interessados em inves-
tigações sobre as temáticas como memória 
em cativeiros, sociabilidade festiva e ação 
educativa em espaço público, folclore e 
cultura popular. 
Visando ainda atualizar a comunidade 
para os trabalhos produzidos pelos dis-
centes vinculados ao PPGCSoc, bem como 
8prestigiá-los, o número é encerrado com a 
reprodução dos resumos de cinco disserta-
ções de mestrado defendidas em 2013.
Partilhamos a convicção de que todos os 
textos aqui presentes – com os instigantes 
debates que suscitam e graças às pesquisas 
de alta qualidade que os embasam – po-
dem contribuir ao avanço de reflexões, de 
ilustrações da mobilização de esquemas 
analíticos e da operacionalização de proce-
dimentos de análise pertinentes sob vários 
aspectos aos cientistas sociais em diferen-
tes fases da sua carreira. Por estes motivos, 
acreditamos que esta é uma ótima leitura!
São Luís, dezembro de 2013.
Comitê Editorial
